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anos, os direitos

$

pK.rvlo-cçª,iºªff [hA

O Presidente da República,
no uso das atribuições que lhe confere o artigo 49
do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968,
tendo em vista o artigo 182 da Constituição e após
audiência do ConseTho de Segurança Nacional, resolve

CASSAR

o mandato eletivo e suspender, pelo prazo de 10 (dez)

políticos, dos seguintes cidadãos:

- ALBERTO MARCELO GATO, Deputado Federal - SÃO  PAU-

LO; e

- NELSON FABIANO SOBRINHO, Deputado Estadual - SÃO

PAULO,

Brasília, DF, em 5 de bJMUáÚáÁ) de 1976; 1559 da
Independencia e 889 da Republica.
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República,

iípos 86, item VF),
no C4.775, de 9 de

de Infantéria
tívila, para servir

Forças  Arma-

Correa

República,

36, item V??,
1o 64.775, de 3 da
ve

de Cavalaria Ro-
cegos, para servir

s Forças  Arma-

farªíro de 1978;
ência e S? da

|_ Repubuca «

O Presidente da República,

Ge acordo com os ariigos 12, parágiã-

#0 1o, 13 e 18, item IF], do Requla-

mento aprovado pelo Decreto nú-

mero 712.609, “27 éeagostodemu.
resolve

NOMEAR

o Coronel da Arma de Artilharia "T"*
Hermano Lomba Santoro, para inte-
Erar o Corpo Permanente da Escola
Superior de Guerra.
Bram.» & de janeiro de 1956,

1559 da Independência e 88 de

Ermbsto Gris
Antonio Jorge Correa

O Presidente da República,

Ge acordão com os artigos 36, iterr V1l,
e 58 do Docrefo no 64. ..5 de 3 de

julho de 13965, resolve

e Coronel de Arma de Artilharia Iven
da Costa Ramos ervir no Este-
do-Maior das falsas Armadas.

Brasília, 8 de janeiro de
155o
República.

Ernesto CGiasL

Antonio Jorge Correa

O Presidente da República,

de acordo com os artigos 36, item V11,

e 56 do Decreio no G4.Ti5, de 3 de

julho de 1968, resolve

o Côronei.da Arma de Artilharia le-

lio de Almeida Tavares, para servir

rão Estado-Maior das Forças Arma

25,

  

Brasíiia, 8 de jensiro de 1978;

153o da Independência e && da

Repabªca.
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DA

USTICA
Drersros no 5 Da JANEIRO

DE 1976
O Presidente da República,

no uso das at?-tbmçoes que lhe con-

je'e o artigo 4o do Ato Institueional
o 5, de 12 de dezembro de 1968,

 

tenao m vista o ariigo 182 da
Constituição e após cudiência do
Conselho de Seg—mm lidavam,
resolve

CASSAR
6 mandato eistivo e saspender, pelo
prezo de 10 (dez) encos, os &

, dos seguintes cidadãos:
- Alberio Marcelo Gaio, Wo
Federal - São Paulo; e
- Nelsen Fabiano Sobrinho, Deputado

Estaduel - São Paulo.

8 de janeiro de 1976;
1535o da Independência € 88
República. F

Essesro Cent

Armendo Falcão
Geraldo Azevedo Hentirg

Sulvio Frota
Azrõ'nw Francisco Aserado és

Jºsé Catrios Soares Freira
Dyrceu Araúio Nogueira
Aiygsson Paulineli
Nsey Braga
Arnaldo Pricto
2. Araripe Macedo --
Paulo de Aimeidau Mashado
Severo Fegundes Gomes
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o Rangel Reis

Les Qmmr de Oilveira
.tl—"(.) de Andrade Abr

, Golbery do Couto e S

João EBepilisia de Gliocira Figuel-

fedo

Antonio Jorçe Correa

E. G. do e Sito
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da Indªmmdencxa e %8& dar

|! com a remunera

4 estar be
no 1.156,

lo

O Wha da República,
usando de atribuição que lhe conjfeit
o artigo 102 do Decreto no 63.689,
de 11 de junho de 19790, e terdo em
vista o que constado Processo no ..
60.747, de 1974, do Ministério da |
Justiça, resolve

REVOGAR

o decreto de 21 de março de 1975, pú-
blicado no Diário Oficial do dia 24

subsequente, due determinou a expul-

£o do território brasileiro do cidadão

Vanuel Barbero Belmonte, de naciona-

lidade espanhola, filho de Félix Bar-

bero Menjibar e de Bernarda  Rel-

monte, maseido aos 14 de março de

1951, em Málaga - Espanha, e resi-

dente no Estado de São Paulo.

Brasília, 5 de janeiro de 1978,
1552 1

 

da Independência e o d

República.

ERNESTO GEISZL

Armando Falcão

lc. pá

EXÉRCITO

pECEErOosS da 5 DE JANEIRO

, DE 1976

O Presidente da República,

de acordo com os artigos 100, ilem I,

e 155, dae Lei no 5.774, de 22 e des

cernbro &e 1971, resclv F

ConcarsR THANSTTRÉNCIA,

para a Reserva Remunerada As Co-
ronel da Arnte de Cavalaria *........

766) - Lannes Corrêa Custa,
ão a que fez jus, cb-
gos 20; 21, item 3;

le
ct
io

 

servados os art
63, ê 1o; 68, 8 1o; 126: 127, item 2;
184lºs 167; 168, e 170, da Lei no ..

3. m'! dª 27 de mrho de 1972, por
eficiajo pelo artigo 1.o da Lei
dg, 13 de JLLhO de 1959, e

contar mais de 35 anos de serviço.

Brasília, 5 de janeiro de 1975:
153o da Indepêndência e 8? da
República.

ERNESTO GEISEL

Sylvio Frota

O Mania da República,

de acordão com os artigos 100, tem I.
e 155, da Lei no 5.Ti4, de 23 ée
dezembro de 1971, resolve

CONCEDER THANSEIRÉNCIA

  

para 3 Reserva Remunerada ao Co-
ronel Médico (1G-250.268) -- Antenio
CadasIAop'esG—omes dos Santos, com

vados os artigos 20; 21, item8; 120,
gªma:; Tiro, da Tei no 5.797, de

e
ficiado pelo artigo 1o da Lei no 1.159,
de 12 de julho de 1950, e contar mais

da ide 35 anos de serviço.
Bresília, 5 de janeiro de 1076;

155o da Incepªndencia e Ea da
d República,

ErNpSTO

Syivio Frota

O Presidents da Remªins».

de ecordo com os ariigos 100, Heêm 7,
e 101, da Lei no 5.774, de 23 de
Gerembro de 1971, resolve

ONCÉDER TRANSTERÚNCIA
ipeara a Reserva Remunerada ao Te-
pente-Coronel da Arma de Infentaris
(1G3-206.603) -- Enio de Albuquerque
Lacerda, cóm a remimereção a que

jus, observados os artigos 20: 21.
62, item 1; 62, à 1o; 6a, & 3a

  

& remuneração a que faz ius, obser- |

jmhodemz por estar bene-|

 

º Presidenteda República,

ãeccºrdoamwaraaaz 108, nem 33%
110, item 17; 112, trem 1; 113, e
114, % 1o, MMHªbWídaâce
-dezembro de 1971, resolvo

o Major da Arma de Artilharia ....

(1G-778.288) - Leno de ca'—vv%3'

servados es artigos 20;
124, item 2, da Lªi no :
junho de 3912 por te-
Gefinitivamente incap.»
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'
)skin julgad

Para e ser-

viço ativo das Forç rmadas

 

    
Brasília, & de ja ro de 10767

1539 da Independência é 8a da
República.

Cas

Sylvio Frota

O Presidente da Rerltlica,

Ge acordo com os artir
110 uem IF; 112, iie
tra .B, Lºt no B.7
zembrode 1971, reso vc

REFORMAR

o Major Veterinário
Cylas Aurélio Negueiro
neração a que faz jus.
artigos 20; 21, item 8.
da Tei no 5.767, de 57 de
1973, por ter sido o dª i
mente incapaz para o serviç
das Forças Armadas.

Brasília, 5 de jarcir
135o da Independênc:
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O Presidente da Rez

tendo em visia o me<
cesso protocolizado n
Exzérciio sob o x? ©003-7
resolve

  

  

ALTERAR

o Dscreto de 21 de jovciro de 1975,
publicado no Diário O i do é
subsequente, que conceieu
rência para a Reservo mm.rada
so Maicr Dentista (80G-07.68i. - Aí—
varo Merçal Medeiros Facheco, com

a remuneração a que fez jus, pera de-

clarar que devem ser o»servados os ex-
tigos %9+ 21, item 4; 16o, e 173 €a Lei
nº 5.787, de 27 de m.“? de 1374, nor

estar beneflcadc pelo etico # da Let

no 1.156, de 12 de julho de 1956, e não

, como constou no mencionado ato.

Brasília, 85 de fanciro de 19781

155o da Independêncio € && ca

República. Sirio deo o34

EanEsro GEE

- Sylvio Frota

O Presidente da República,

tendo em vista o que consta ne Pros

cesso protocolizado no nistérioa do

Exército sob e no 1855%
resolve 2

ALTERAR A
teme ab Aus o
O Decreto de 5 de set
publicado no Diário €
subsequente, que conse-"
sia para a Reserva F“,
Major Dentista (1G-2!
phael Gomes de Sant
icom a 'eum'zeaczoa

 

  

  

     

  

  

 

  

    162, da Lei
de ºu] e cor .ar mais :

 

  

em 3; 184. 135, % 20, 147, e 158.
3.784, de 27 de ::=—mo de

-

independência e & da

 Ae oconor2

5 de janeiro de 1976.)

const 2

 

| serviço. e não co
iraªoato.

| Brasília, 5 de E- «o de
Independênsc:: e 25? dat
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EXPOSIÇÃO DE motivos no 2-8

Em 30 Dez 1975

Ão Licnlaaas é;" Esrtl
(tª?/77% 7) 'ª7ª/7; [7/ P (é 62766/ÃÉP

42sf
EXCELENTÍSSIMO SENHGRªFÉESTUÉNTÉªDA REPÚBLICA

No Inquerito Policial NO 53/75, realizado pela Se-

creiaria de SegurançarPGb1íca do Estado de São Paulo e jã enca-

minhado à 2a Auditoria da 2a C J M, figuram vãrios depoimentos

em que são mencionados parlamentares que se beneficiaram, nas

respectivas eleições de 15 de novembro de 1974, do apoio do Par

tido Comunista Brasileiro, entidade ilegal perante as leis do

País.

O jornal "Ol ESTADO DE SÃO PAULO" . edição de 24 do

corrente, sob o título "Deputados refutam acusações do DOPS", pu

bliica o seguinte:

"AléEm de refutarem as acusações que recaem sobre
suas pessoas, que constam no relatório do inque-
rito sobre o PCB que o DOPS encaminhou à 2a. Audi
toria de Guerra, os deputados santistas Nelson
Fabiano Sobrinho e Marcelo Gato declararam ontem
- em Santos - que "o povo brasileiro sabe como
foram conseguidos os depoimentos pelo ,
e que por este motivo, não estão preocupados com
as "acusações totalmente aidiculas e Levianas".

Demonstrando muita tranquilidade, Fabiano Sobri-
nho e Marcelo Gato comentaram que tais acusações
ja eram por eles esperadas, como uma tentativa
de isolar o MDB do povo brasileiro. A certeza de
que, a qualquer momento, surgiria uma tentativa
de envolve-los, foi re.orçada quando duas advoga
das, que trabalham no escritório de advocacia de
Nelson Fabiano Sobrinho, foram presas e levadas
ao DOI - em outubro passado.

Os dois deputados diziam, ontem, não estar pro-
pensos a divulgar nenhuma nota a respeito das a-
Cusações, e por isso resolveram apenas visitar a.
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS - CONTINUAÇÃO $2 -
em mmm mo mm rm emo emm em es ms em emm m s em emos em r om amem emm em rms mrs emm m es em em em em aa em e sem s m e em sesso s eses

sucursal de "O Estado de São Paulo", para "dizer
poucas palavras a respeitode Tudo i-: 0". fabia-
no Sobrinho tem esta opinião: "Quanto as acusa-
(ões sobre supostas Ligações minhas com o P C B,
todo povo paulista e brasileiro sabe como #4o%ram
conseguidos esses depoimentos e como se proces-
sou este pseudo inquerito, que vem viciado peca
nulidade insanãvel desde sua origem: a violência.
Por estes motivos, dispenso-me de comentar as a-
cuóaçoeó que são iotazmente rádiculas e Lev ia-
nas"

ções não têem fundamento e servem apenas para in-
timidar: "Todos sabem o quanto hã de sofrimento,
tortura e medo em cada Linha das declarações con
tidas nesse &nqueãato Não me sinto atingido nem

. preocupado. Não preciso explicações, pois a
minha consciência nada preciso explicar. Ha 0 A
que se rejubilam com os metodos adotados pelo
P01-COPI. A Nação, porêm, calcada na sua dignida

* de, sente vergonha por tudo iss0. É mais uma ten
tativa de isolar o MPB do povo brasilcoiao. De in
timiídar. Nada disso funciona, pois o povo sabe
muito bem o que esta por trãs desses pseudos in-
queritos".

l Para o deputado federal Marcelo Gato, -s acusa-

i

Os dois deputados acima referidos, ALBERTO MARCELO

GATO e NELSON FABIANO SOBRINHO, por seu advogado IBERÉ BANDEIRA

DE MELLO (Ofício datado de 26 de dezembro de 1975 - ANEXO NO 1),

negaram-se, no atendimento a convite que lhes foi dirigido, a

comparecer a Delegacia de Ordem Política e Social do Estado de

" São Paulo, para oferecer esclarecimentos sobre as declarações

pôr eles ao "O Estado de São Paulo". Taxativamente,

fazem constar que: "em atendimento a Legislação vigente, afir-

mam que não comparecerão por entenderem que, no estrito cumpri-

& mento do que determina a Lei, única força a que se submetem,

estão defendendo as prexaaogativas de todos os parlamentares bra

SALE

Os Deputados MARCELO GATO e NELSON FABIANO, confir

maram, porém, as respectivas declarações:

- de forma indireia, no mesmo ofício em que se ne-

gam a comparecer a Delegacia de Ordem Política e Socisl do Esta

do de São Paulo, ao se referirem as "declarações que presfaram

ao conceituado jornal O Fatado de São Paulo"; «
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS NoGy92.3/MI/75 - CONTINUAÇÃO -3-
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- na edição de 27 de dezembro de 1975 de "O Estado

de São Paulo" (ANEXO NO 2), no seguinte trecho da notícia initi-

tulada "Deputados não aceitam convite para ir ao DOPS": "0s dois

parlamentares oposicionistas confirmaram ontem as decslLaraçoes

nas quais assinalaram que "o povo brasileiro sabe como

conseguidos os depoimentos pelo DOI-CODPDI", destacando que as a-

cusações contra eles são "totalmente nídiculas e levianas";

- ao se negarem, peremptoriamente, a qualquer reti

ficação de suas declarações, na forma como foram publicadas, a-

pesar das gestões, reiteradas e insistentes, promovidas pelo Go

. verno do Estado de São Paulo.1

A atitude atual dos Deputados NELSON FABIANO SOBRI

à RHO e ALBERTO MARCELO GATO mostra-se coerente com os registros

ª sobre eles disponíveis, dentre os quais se destacam aqueles in-

cluídos: no ANEXO No 3, relativamente ao Dep Est MDB/SP/ NELSON

FABIANO SOBRINHO; no ANEXO NO 4, relativamente ao Dep Fed MDB/SP

ALBERTO MARCELO GATO,

Conforme consta do preâmbulo do Ato Institucional

No 5, o Governo da República, responsável pela ordem e seguran-

ça internas, não pode permitir que pessoas ou grupos anti-revo

lucionarios trabalhem, tramem ou ajam contra a Revolução de Mar

. ço de 1964, sob pena de estar faltando a compromissos que assu-

miu com o povo brasileiro, bem como porque o Poder Revolucionã-

rio, ao editar oa Ato Institucional No 2, afirmou

te, que "não se disse que a Revolução foi, mas que e e continua

rã" e, portanto, o processo revolucionário em desenvolvimento

não pode ser detido.

Verificando-se, no comportamento passado e.atual do

Dep Fed/MDB MARCELO GATO e do Dep Est/MDB NELSON FABIANO SOBRI-

NHO, nítida contestação a Revolução de 31 de Março de 1964, a-

través dos registros existentes e do ataque desabrido que hoje

fazem as autoridades responsáveis pela Segurança Interna - con

firmado o estado de animo dos referidos Deputados em se mante-

rem em permanente atitude anti-revolucionária - venho represem

Rproaenemeeoepanciammm -=- ta
b g Is M <a 9a e i& ak ea lá -Pas med Ml edo fte
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS Nooyg2.3/MI/75 - CONTINUAÇÃO -4-
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tar a Vossa Excelência conforme determina o Art 29, item I, do

Ato Complementar NO 39, no sentido de que lhes seja aplicada a

Suspensão dos direitos políticos, pelo prazo de 10 «nos, e cas-

sados os respectivos mandatos eletivos federal e estadual, tudo

com vistas a preservar a Revolução, na forma recomendada pelo

Art 49 do Ato Institucional No 5, de 13 de dezembro de 1968.

Sirvo-me da oportunidade para renovar a Vossa Exce

lência meus protestos do mais profundo respeito.

é:
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ERASsÍLIA, DF,

Em 31 Dez 75

AVISO N

Senhor Vice-Presidente

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

tíçd para aplicaçãodas sanções prev1stus no artigo 4o do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, aos seguintes ci

- MARCELO GATO, Deputado Federal pelo MDR/SP; e

- NELSON FABIANO SOBRINHO, Deputado "stadual pelo

(DB/SP.

a Sobre o assunto em questão, tendo em vista o dis2

posto no aritigo 89 do Decreto-lei no 1.135, de 3 je dezembro de

9 0) ( |-! Qs 0 No) r © Ou O) yl (D I
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70, 0 ErcelentÍssimo Senhor Pr

Ca de solicitar o parecer de Vossa Excelência.
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AVISO No 572 BRASÍLIA, DF,

Em 31 Dez 75

Senhor Ministro

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente à representação do Senhor Ministro de Estado da Jus

tiça para aplicação das sanções previstas no artigo 49 do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, aos seguintes ci

dadãos:

- MARCELO CGATC, Deputado Federal pelo i!DB/SP; e

- NELSON FABIANO SOBRINHO, Deputado Estadual pelo

MDB/SP .

3. Sobre o assunto em questão, tendo em vista o dis

posto no artigo 89 do Decreto-lei no 1.135, de 3 de dezembro de

1970, incumbiu-me o Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúbli

ca de solicitar o parecer de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce

lência meus protestos de estima e distinta consider=ção.

7A
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ANEXO AO AVISO No 572 BRASÍLIA, DF,

Em 31 Dez 75

Sanções previstas no artigo 49 do Ato Innstitucio

nal no 5, de 13 de dezembro de 1968, aos cidadãos MAFCELO GATO

e NELSON FABIANO SOBRINHO.

PARECER: Diª AL.

AAAULALA Y;Úuwxg ///'

Doutor ARMANDO RIBEIRO FALCÃO

Ministro de Estado da Justiça
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PAnECER: |F. ./| ke Le4 LAG

M ! 7.A- ia; ; e pifa yi
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Almirante-de-Esquadra GERALDO AZEVEDO HENNING

Ministro de'Estado da Marinha
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PARECER:

Professor MÁRIO HENRIQUE SIMONSEN

Ministro de Estado da Fazenda

General-de-Exêrcito DYRCEU ARAÚJO NOGUEIRA

Ministro de Estado dos Transportes
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Professor ALYSSON PAULINELLI

Ministro de Estado da Agricultura
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Senador NEY AMINTAS DE BARROS BRACA

Ministro de Estado da Educação e Cultura
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Ministro de Estado do Trabalho
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Doutor SHIGEAKI UEXKTI

Ministro de Estado das Minas e Energia
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Ministro de Estado do Interior
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Ministro Chefe do Gabinete Militar da Presidência da República

 

  

 

PARECER: de p

MinistL6 coLBERÍ po couTo ESÍLVA
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AvVÍiSO NO 573 BRASÍLIA, DF,

Tm 31 De- 75

Senhor Chefe

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente à representação do Senhor Ministro de Estado da Jus

tiça para aplicação das sanções previstas no artigo 4o do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, aos seguintes ci

dadãos:

- MARCELO GATO, Deputado Federal pelo MDB/SP; e

- NELSON FABIANO SOBRINHO, Deputado Estadual pelo

MDB/SP.

2. Sobre o assunto em questão, tendo em vista o dis

posto no artigo 89 do Decreto-lei no 1.135, de 3 de Jezembro de

1970, incumbiu-me o Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúblio

ca de solicitar o parecer de Vossa Excelência.

Aproveito a ovortunidade para renovar a Vossa ExceT d --

lência meus protestos de estima e distinta consideração.
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ANEXO AO AVISO No 573 BRASÍLIA, DF,

Em 31 Dez 75

Sanções previstas no artigo 49 do Ato Institu

cional no 5, de 13 de dezembro de 1968, aos cidadãos MARCE

LO GATO e NELSON FABIANO SOBRINHO.
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Almirante-de-Esquadra GUALTER MARIA MENEZES DE MACALHÃES

Che£e do Estado-Maior da Armada
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General-de-Exército FRITZ DE AZEVEDO MANSO

Chefe do Estado-Maior do Exército
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Pai

Chefe do Estado—Maio./ga Aeronáutica.
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DATA: 30 DEZ 1975

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SANTOS/SP

 

NOME NELSON FABIANO SOBRINHO

FILIAÇÃO âãêflo ANTONIO DE ARRUDA FABIANO
IA DE ALMEIDA ROCHA FABIANO

DATA DE NASCIMENTO 18 FEV 1943

NACIONALIDADE BRASILEIRA

NATURALIDADE PRESIDENTE PRUDENTE/SP

PROFISSÃO ADVOGADO/DEP EST (MDB/SP)

EESTADO CIVIL CASADO

%INSTRUÇÃO SUPERIOR

ARESIDÉNCIA R. CARLOS DA FONSECA NO 4, APTO 1301 -
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ANEXO_NO_3

HISTÓRICO DAS ATIVIDADES __DO

DEP_EST_MDB/ZSP_NELSON_EABIANO_SOBRINHO

 

(ACOMPANHADO DE FICHA INDIVIDUAL)

APENDICE "A": DEPOIMENTOS DE INDICIADOS NO INQUERITO POLICIAL

No 53/75 - DOPS/SP.

_______ X=---=-=---

Em 13 NOV 63

Como Prêsídente do Centro Acadêmico "Alexandre de Gus -

mão", dirigiu, em nome dos universitarios de SANIOS/5P, Ofício

ao Presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Petróleo objeti

vando a encampação da Refinaria de CAPUAVA/SP.

Em SETEMBRO/64

Comandou uma tentativa de greve geral na faculdade de Di

reito de SANTOS/SP, em desagravo as punições ,por indisciplina2

impostas pela Diretoria da Faculdade.

Em AGOSTO/68

Participou de passeata de estudantes e operários, em SAN

TOS/SP, como protesto contra o Governo e a Revolução.

Em lo sei 71

O Comité Estadual do PCB em SÃO PAULO, objetivando harmo

nizar suas fileiras no que diz respeito ao pleito eleitoral, de

liberou prestar apoio a vários candidatos do MDB, figurando en-

tre eles NELSON FABIANO SOBRINHO, candidato a Deputado Estadual.

Em 15 INOYV 72

Foi eleito Vereador a Câmara Municipal de SANTOS/SP, com

4.531 votos. Teve sua candidatura apoiada pelos intelectuais de

esquerda.

Em JANEIRO/73

Escolhido vice-líder do MDB em SANTOS/SP.
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ANEXO No 3 - CONTINUAÇÃO - 28

cm 05 NOV 73

Elegeu-se Presidente do Diretorio e Comissão Exécutiva

Municipal do MDB em SANTOS/SP; anunciou a formação do Diretorio

Estudantil do Partido.

tm 17 DEZ 73

Pronunciou-se da tribuna da Câmara Municipal contra a

proibição do jornal "BIDV", editado pelo Diretório Acadêmico da

Faculdade de Engenharia de SANTOS/SP.

Em MARÇO/74

Declarou que o MDB/SANTOS abrira as portas aos políticos

cassados pela Revolução.

Em 04 OUT 74

Confirmou-se o apoio a sua candidatura por parte dos es-

querdistas, entre eles o advogado OSMAR LAINO, ex-Presidente do

Centro Estudantil de SANTOS, condenado por subversão e agitação.

tm 22 OUT 74

Registra-se que sua campanha política tem se caracteriza

do por veementes ataques ao Governo e a Revolução, nela enalte-

cendo sempre os antigos líderes do ex-PTB, como MARIO COVAS,GAS

TONE RIGHI e ESMERALDO TARQUINIO, todos cassados.

Em 15 NOV 74

Eleito Dep Est 3a AL/SP com 43.656 votos.

Em 21 DEZ 74

Em Sessão Ordinaria da Câmara Municipal de SANTOS/SP, ma

nifestou irrestrita solidariedade ao ex-Dep Fed FRANCISCO  PIN-

TO, condenado palo STF, de acordo com a Lei de Segurança Nacio-

na !.
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tm 12 MAR 75

Propos, na reunião da bancada oposicionista, que o MDB

não participe da Sessão que a AL/SP realizara para a posse dos

futuros Governador e Vice-Governador do Estado.

Em 04 ABR 75

Relatorio encaminhado pelo DOPS/SP a Justiça Militar so-

bre as atividades do PCB, no qual o ex-Dep MARCO ANTONIO COELHO

menciona contatos de políticos com o PCB, para o apoio as suas

candidaturas as eleições de 15 Nov 74, foi um dos políticos a-

pontado como tendo se beneficiado do referido apoio.

Em 22 DEZ 7/5

A 2a. Auditoria da 2a.CJM recebeu do DOPS/SP o Inquerito

realizado por aquela Delegacia sobre as atividades do Partido

Comunista Brasileiro. No referido Inquérito, o Dep Est NELSON

FABIANO SOBRINHO (MDB/SP) e apontado como elemento de ligação

entre o PCB e opositores ao Governo. Figura nos depoimentos das

seguintes pessoas:

- MARISA SALENZ LEME

- SONIA MARIA DE OLIVEIRA MOROZETTI

- ALVARO BANDARRA

- ROBERTO CALLAND SALES COSTA

- JOSÉ ROBERTO FANGANIELLO MELHEM

- GENIVALDO MATIAS DA SILVA

- JOSÉLCARLOS DE SOUZA ALVES

- SÉRGIO MARTINS

- SEBASTIÃO VITORINO DA SILVA

(Apendice "A" ao ANEXO No 3)
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"O ESTADO DE. SÃO PAULO"

21. 01975

 

 

Da Sucursa! e do

Serviço Local .
 

Frisando que "estão defen-

aendo as prerrogativas de to-

dos os parlameniares brasilei-

TOs", os deputados Marcelo

Gato e Nelson Fabiano Sobri-

nho, do MDB paulista, recusa-

ram-se ontem a aceitar um

"convite" para comparecerem

ao DOPS a fim de prestarem

esclarecimentos sobre entrevis

ta concedida ao "Estado" na

qual refutaram es acusações de

que estariam envolvidos com c

PCB. Segundo o secretário da

Segurança, coronel Antonio

Erasmo Dias, as declarações

dos parlamentares "contem in-

verdades e apreciações falsas e

tendenciosas".

No ofício entregue ontem ao
delegado do DOPS, pelo advo-
gado Ibsrêé Bandeira de Mello,
no dois deputados afirmam que
"não comparecerão por enten-
de“m que, no estrito cumpri-
mento do que determina a lei,
unica força a que se subme-
tem, estão defendendo as prer-
rogativas de todos os parlamen-
tares brasileiro". E acrescen-
"tem que comunicaram o "con-
vite" ao governador Paulo Esy-
dio. "Informou S. Exa. -- diz
o oficio - não haver determi-
nado e, muito menos, ser do
veu conhecimento referido ato,
disse mesmo concordar inte-
gralmente com 23 razões e ati-
tudes expostas pelos deputados
Marcelo Gato e Neison Fabia
no".

SECRETÁRIO |

Por sua vez, o secretário
Erasmo Dias declarou que "ao
tomar conhecimento de decla
rações atribuidas a deputados,
a respeito de inquérito aberto
ro DEOPS para apurar ativida-
des do Partido Comunista, veri-
fiquei que essas declarações
-- publicadas duas vezes, nos
rªias 24 e 25 -- contem inver-
dades, apreciações fªm—s e ten-
deênciosas, e, o que é mais gra-

 

R$

ve, tentando indispor o pora
contra os orgãos constituidos"

Enfatico, o secretário da Sc-

Surauça afirmou que es
rações dos deputados "rã
correspondem, em absoluto, à
verdade". *

Entendendo que as entrevis
tas de Gato e Fa o consti-

crime contra a seguran-
va nacional, autoridades polí-

ciais do DEOPS entraram em
tontato com o coronel Erasmo

  

cimento delas. O diretor do
DOPS, delegado Tacito Pinhei-
vo Machado, decidiu então so
liciter o comparecimento dos
dois representantes da oposi-

to e Fabiano não receberam

19o
para prestarem esclareci

lcªdida ao "Estado". O secrs-

tário da Segurança foi informe-
__do da decisão tomada.

r O objetivo, segundo autorida-
des 130110313, era "verificar 1
zautenucxdade e veracidade das

; i Ceclarações atribuidas aos depu-
itedos para as medidas judiciais
«coraequenlea e competentes,
Ná que o inquerito sobre as ati-
vidades do Paríido Comunista
foi remetido à Auditoria Mili-
._tar".

 

2 Os dois parlamentares Oposi-
Í cionistas confirmaram ontem as
declaraçoºes nas quais assina
laram que "o poyo brasileiro
sab“ como faram conseguidos
Os depoimentos pelo DOL
COD", destacando que as acu-
ªsaçoes contra eles são "total
mente ridiculas e levianas",

|

|

LEI DE SEGURANÇA

As

-

autoridades do DVOPS
entendem que as declara
dos parlamentares ínfrzwgnam
a Lei de Segurança Nacional.
Em consequencia, é possível
que haja uma representação à
Auditoria Militar comunicando
o fato e "entregando o proble-
ma às mãos da Justiça".

 

 

Embora nada tenha sido de.
cidido, comentasse na polícia
que O inquérito sobre as atívi.
dades do Partido -Comunis
Brasileiro "está muito ber
cumentado",

  

!-ma intimação mas um "convi- |

mentos sobre a entrevista cómo

eruãaáasaaa

para ir ao DOPS|4||i

Dias, assim que tiveram conhe- .

ção. Segundo esclareceu, Ga- :
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Polícia procura
os pizxadores
A Delegacia de Ordem Politica e Social e a Polícia Mili-tar só dispõe de um tubo de"spray" vazio e de um docu-mento perdido para chegar 20grupo que, na noite de Natal,escreveu frases consideradassubversivas nas paredes de qua-se todos os postos de salvamento da praia do Santos, Asinscrições, tais como "O petró-leo é nosso", "Abaixo a dita.dura" e “FESCISÍa> voltem aos

quartéis", foram encontradas na
manhã de anteontem, sendo
imediatamente cobertas de pi-
xe por agentes do DOPS.

No mesmo diz, os policiais
comentaram o encontro de um
documento de estudante e,
embora sem especificar que es-
pécie de documento, adianta-
ram que a assinatura de seu
portador era semclhante a cer-
as letras das inscrições, O do-
cumento foi encaminhado, se-
gundo se informou postura.-
ento, 20 DARC e 20s órgãos de

' segurança para o realização de
una investigação

O tubo de "spray" vazio, ou-
de havia tinta de cor preta foi
achado na manhã de ontem,
Vital Custódio da Silva, fun-
cionário da Prefeitura dc. San-
tos no pasto 5, onde terminam
as inscrições que podiam se
encontradas desde o posto 1
foi quem achou o tubo, O
ízzncion'rio seguiu orientação

ria Prefeitura, para co-
:r a polícia se encontras

se alguma coisa,

 

O tubo, encontrado entre al-
umas touceiras, 2o lado dos
sanitário,
sões digitais feitas nos borrões
de tinta. O material foi poste-
riormente coletado e entrººue
ao Departamento de Políci
Científica para o exame dati—
loscópico e comparação "com
fichas de elementos envolvidos
em subversão,

à'rckoCardoso, titu-
os investigações

do- caso serão foitas diretamen-
te por. São Paulo, "possivelmen-
te através da Polícia Militar.

-

 

trazia várias impres- '
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RELAÇÃO DOS INDICZIAPDOS NO IKQ,P0L,H953/75, QUE MENGIONAA EU

SHS 0 mom DADO PELO FPCEB 408 GCAEDIDATOS Do

ª A MDB,, HAS HLETÇOES DB 15/11/74,
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   Tia. Foi convidado para concorrer
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- - Aceitou o convite, foi regigâraão e
  

LUTA GOHZACA DE SOUZA, LAZARO :
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dldato dos comunistas., Aceitou o contite, cencorror o Fco#
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HISTÓRICO
 

 

- Através o D.O. no 3, de 6 Jan 76, teye cassado seu mandato eletivo -

estadual e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos ,

com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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FICHA INDIVIDUAL

 

DATA: 30 DEZ 4975

 

 

  

NOME NELSON FABIANO SOBRINHO

É FILIAÇÃO SÉRGIO ANTONIO DE ARRUDA FABIANO
AMÉLIA DE ALMEIDA ROCHA FABIANO
 

| DATA DE NASCIMENTO

 

 

 

 

 

 

18 TEV 1943

É NACIONALIDADE BRASILEIÉÃ

E NATURALIDADE PRESIDENEL PRUDBENIE/5P

; PROFISSÃO ADVOGADO/DEP EST (MDB/5P)

ESTADO CiVIL CASADO

' INSTRUÇÃO SUPERIOR

RESIDENCIA R. CARLOS DA FONSECA No 4, APTO 1301 -
SANTOS/SP
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ANEXO _NO_ 3

HISTÓRICO DAS ATIVIDADES DO

DEP_ESTI_MDB/ZSP_NELSON_EABIANO_SOBRINHO

 

(ACOMPANHADO DE FICHA INDIVIDUAL)

APENDICE "A": DEPOIMENTOS DE INDICIADOS NO INQUERITO POLICIAL

no 53/75 - DOPS/SP.

ao bre, muio, Na- des 2a

Em 13 NOV 63

Como Presidente do Centro Acadêmico "Alexandre de Gus-

mão", dirigiu, em nome dos universitários de SANTOS/SP, Ofício

ao Presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Petróleo objeti

vando a encampação da Refinaria de CAPUAVA/SP.

Em SETEMBRO/64

Comandou uma tentativa de greve geral na Faculdade de Di

reito de SANTOS/SP, em desagravo às punições ,por indisciplina,

impostas pela Diretoria da Faculdade.

Em AGOSTO/68

Participou de passeata de estudantes e operários, em SAN

TOS/SP, como protesto contra o Governo e a Revolução.

Em 18 SET 71

O Comité Estadual do PCB em SÃO PAULO, objetivando harmo

hizar suas fileiras no que diz respeito ao pleito eleitoral, de

liberou prestar apoio a vários candidatos do MDB, figurando en-

tre eles NELSON FABIANO SOBRINHO, candidato a Deputado Estadual.

Em 15 NOYV 72

Foi eleito Vereador a Câmara Municipal de SANTOS/SP, com

4.531 votos. Teve sua candidatura apoiada pelos intelectuais de

esquerda.

Em JANEITRO/73

Escolhido vice-líder do MDB em SANTOS/SP.

 



ANEXO No 3 - CONTINUAÇÃO +25

Fm O5 INOV 73

Elegeu-se Presidente do Diretório e Comissão Exécutiva

Municipal do MDB em SANTOS/SP; anunciou a formação do Diretório

Estudantil do Partido.

Em 17 iDEZ 73

Pronunciou-se da tribuna da Câmara Municipal contra a

proibição do jornal "BIDUV", editado pelo Diretório Acadêmico da

Faculdade de Engenharia de SANTOS/SP.

Em MARÇO/74

Declarou que o MDB/SANTOSabrirá as portas aos políticos

cassados pela Revolução.

Em 04 OUT 74

Confirmou-se o apoio a sua candidatura por parte dos es-

querdistas, entre eles o advogado OSMAR LAINO, ex-Presidente do

Centro Estudantil de SANTOS, condenado por subversão e agitação.

Em 22 OUT 74

Registra-se que sua campanha política tem se cáracterizg

do por veementes ataques ao Governo e a Revolução, nela enalte-

cendo sempre os antigos líderes do ex-PTB, como MÁRIO COVAS,GAS

TONE RIGHI e ESMERALDO TARQUIÍNIO, todos cassados.

Em 15 NOV 74

Eleito Dep Est a AL/SP com 43.656 votos.

Em 21 DEZ 74

Em Sessão Ordinaria da Câmara Municipal de SANTOS/SP, ma
nifestou irrestrita solidariedade ao ex-Dep Fed FRANCISCO  PIN-
10, condenado palo STF, de acordo com a !|ei de Segurança Nacio-
nal.
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Em 12 MAR 75

Propos, na reunião da bancada oposicionista, que o MDB

não participe da Sessão que a AL/SP realizara para a posse dos

futuros Governador e Vice-Governador do Estado.

Em 04 ABR 75

Relatorio encaminhado pelo DOPS/SP a Justiça Militar so-

bre as atividades do PCB, no qual o ex-Dep MARCO ANTONIO COELHO

menciona contatos de políticos com o PCB, para o apoio as suas

candidaturas as eleições de 15 Nov 74, foi um dos políticos a-

pontado como tendo se beneficiado do referido apoio.

e»

Em 22 BLZ 75

A 2a.Auditoria da 2a.CJIM recebeu do DOPS/SP o Inquerito

realizado por aquela Delegacia sobre as atividades do Partido

Comunista Brasileiro. No referido Inquérito, o Dep Est NELSON

FABIANO SOBRINHO (MDB/SP) é apontado como elemento de ligação

entre o PCB e opositores ao Governo. Figura nos depoimentos das

seguintes pessoas: ç &

- MARISA SACNZ LEME

- SONIA MARIA DE OLIVEIRA MOROZETT!

- ALVARO BANDARRA

- ROBERTO CALLAND SALES COSTA

- JOSÉ ROBERTO FANGANIELLO MELHEM

- GENIVALDO MATIAS DA SILVA

- JOSE CARLOS DE SOUZA ALVES

- SERGIO MARTINS

- SEBASTIÃO VITORINO DA SILVA

(Apêndice "A" ao ANEXO NO 3)
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